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DFZ1,1IP,RO 
Calie a neve, alli fóra, pela peneira de seda 

d'luu ventinho arrepiante. 
As arvores estrio despidas do follias, núas como 

a imagem (Ia Miscria, erguendo os braços esque-
letic:os para, o ceri, que é uegro como a aza d'um 
côrvo, a pedir lnizorlcordia! 

Os lmAros luzidios, tão alegres como uma au-
rora e tão sympatliisantcs como a ternura d'um 
beijo de creança, andam feragidos, elas olivei-
ras e dos loureiros, com medo aos caçadores co-
bardes. Só aquella pequenina are, tão levo co-
rno um sonho, que tem umas pernitas finas como 
o espirito da minha amada, e um cóllo tão sua-
vo como as horas do nosso amôr, só ella, a le-
vandisca, sorri alegremente, numa alegria hila-
ri:urte, no meio da geada que é fria, atravoz do 
frio que é gêlo. 
Faz-se noito. 
Os ciprestes do adro atiram-me, na jubaescu-

ra, camç•cs funórcas. 
0 comboio, rolando pela trincheira funda, sur-

damente,- como o arfar d'uni eoiiclemiuido, d:í-mo 
a nota d'um doido furioso, arrostando os peri-
gos d'mii precepieio atroz, que atravessa a olhos 
t'echados. 
Eni frente, os dubios candieiros cia villa, co-

mo lanternas se iii-mortas, fizeni-me lembrar as 
tochas d'um acompanhamento nocturno a uni ce 
miterio desolado! 
E vai cabindo, pw,noiratbt pela peneira do se-

da divn ventinho arrepiante, a geada branca, 
muito br:iuca, cicalbautc, assim como uma chu-
vinha miuda do pontas do alfinetes do prata, nos 
braços uils das arvores, lias tellias da habitaçS0 
fronteira, no silo empapado d'agua, na sérra da 
palha, nas folhinhas r;bentos das roseiras e no 
grande espaço indefonido da, nâtureza miserrima 
o triste. 
Tudo em roda é desolaç:to. Tudo em volta ó 

tristeza. 
Gemem doloridamente, nuns arrancados ais 

do peito cheio de magna, os ma11a0s o pacatos 
bois. A herva é fria, a pallia é dura! 

E,, como a noite vai adiantada, a novo prin-
cipia a ser mais fria, o ar mais humido, o aui-
biente'mais pesado. 
0 coo, quo era côr de chumbo, torna-se côr de 

azeviche. 
Treinem de frio os quentes galinaecos, e tiri-

tam, mordendo lis labios, todos os viventes. 
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E, no entanto, apezar da trova que é densa e-
da geada chie é atroz, collocai= alli fora, na 
la:ua do caminho, uma creança recemnascicla! 
Não tem Folião deus trapos a resguardal-a do 

frio intenso e da humidade mortifera. 
Foram buscai-a. 0 clrôro era lancinante, f.•t 

zia lembrar o grito surdo d'nm grilheta de cin-
cocnta atires. r1lal so precebia. Era um cliorar, 
em surdina, assim como o som duma reboca, 
em dia de 'Provas, tangida por mitos de maes-
tro. 

Está aqui, a ilmoceute. Assoprou-se mais ri 
fogueira incendiante, e aquececram-se-lhe os 
membros roxos e hirtos ao lume bemdito da Ia-
roira. 

Quem será esta infeliz abandonada? 
Desapertando-lhe o vestidinho de xadrez em 

quadrados vermellios, viu-se-lho como que unia 
facha de soda .í cinta, o n'um cartão aromatico 
esta elegia sentimental: 
. Decm-lho o nomo de Tulia. As cinco lettras 

deste nome ficam gravadas ll'um anel de bri-
Ilraiites, que sela, em pouco tempo, da caridosa 
arna quo a amamentar. Adorem-na, que o meti, 
coração vai com ella.. 
Cahe a goada branca, muito branca, dealban-

do os braços nãs cias arvores, o pondo no sólo 
empapado d'agua uni tapeto de prata, branca, 
muito branca. 

E, como fosse dia do Natal, a ceia deitou a 
lioras largas. 

Cantavam já os gallos nos poleiros, e a neve, 
h madrugada, ia-so coagulaudo cm flocos por so-
bro o sólo. 
Ao romper do sol, quaudo a.geada se princi-

piava a derreter, fazendo como que uma lagó:t 
do crystal, amorosa o amoraute como as lagry-
mas quo se coam erystalinamente dos olhos da 
minha amada, um vulto desconhecido entrou ao 
portal, e eliamou. 
—Não recolheram aqui uma creança abando-

nada? 
—(acolhemos. Está dormindo no berço ao 

lado de minha filha. 
—Pois bem. Dêem-ni'a. Vonho de muito lon-

ge buscal-a. Dêem-m'a. 
I eram-lh'a a creança. 
—Está já- haptisada? Pozeram-llie o nome dc 

Tulia? 
Esh'L! Fui ou a madrinha. 
—Pois então aqui tem. 
E deu-lhe uma nota do 50 mil rei's, e um anjA 

de brilliantes. 
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—Jias. 
—Não diga nada. F,' por este anel que você 

ainda nade ser feliz. Não o peru. 
Hoje, como n'aquella noite o n'aquella ma-

drugada, porque esta esena deu-se ha onze an-
nos certos, a neve calce gelante pelos braços nãs 
das arvores sem folhas. 
¿Quem•expoz aquella Tulia inocente na lama 

paparreata dos camiulios, ao frio, ã no ve, ao 
degêlo constante? 

Foi a sociedade. Foram as leis, que não obri-
gam os pies, maus os Paes, .a cuidar o alimr;n. 
tar os filhos. Foi o Codigo, qar, não dá respon-
sabilidado aos progenitores solteiros. 

11Ias est-imos ou dezembro. Cahe a neve go-
lante pelos braços despidos das arvores uúas. 
E como a neve é fria e as arvores núas cUo o 

espectaculo trístissimo da Blizeria,-- lembremo-
nos dos innocentes orpltãosinhos que n ro tem 
leito e que não tem pão! 

Approxima-se o Natal. 
Lembremo-nos tias creancinhas desamparadas. 

St. 11 Eugenia. 
Z. SARAHAGO 

p â]IMA 
filo Dr. Al/'l-edo Peixoto] 

—Que fazes sentada numas duras 
Aqui tens a minha capa...—Tanto frio 
que corre!—Veun ao rneu fo.,ão... "oen.li-o 
para ti... Vem: intata os teus rotos andrages.. . 

A noite é hyemal. Aqui terás por leito 
pedras, a estalar, do nnadido caminho:.. 
E no meu castello .. cama só de aruiinhol... 
Já no meu castello... calór para o teu peito!... 

Do vento homicida tu serás escrava: 
ferirá teu corpo assim como a lanceta... 

—Que Ihe importa o frio, á atina d'um peta, 
se ella é um vulcão de que  amor é lava?... . 

(lias Cinzas) 
D.l MESQC[TA 

N'nns impulsos e scutirnentós de horisontal e 
d'anaratiista, continua o fiel dos feitos—Campos 
ele Lima—a evacuar, rta « Vérilade•, palavras bes-
tialisadóras e bestialisanies,—cujo tini é conspur-
car tudo e tolos. 

Qiie o faça. u tó nos admira, porque ob^tece a 
instinctos de vero. Querer que esta creança, por-
que o é, (19 outra coisa, é 'o' mesmo que querer 
que um chacal não eduna carne; é o mesmo que 
querer que um verme saia da podridão. 

Ora, o que nos admira, é que um jornal, como 
a « Verdade», que ern tempo fez uorz rasoaval li-
Fura no jornalismo e que p •i tanee ao gran,le parti-
d) democratico, consinta na publica,;ão d'escriptos 
de crean ms que ofrendanr pessoas dignas, que, n fio 
conhecem, e que Dela sua rrltp?rlcla nãe teern com-
petencia para conhecer e d.ts quaes, aliaz, po leur 
roo.-ber Ircçóes. 

Só pótle ensinar quem tenha eonhecinrentos 
e experiencia tto inundo; só porte ensinar o aconse-
lhar quem tenha anetoridade pata o fazer. E uma 

tu ereaa,a... n imberbe..., n n ínexporiente... 
um insignificante... um rahiscador do «Asno do 
Nascimento»... nto tens, a nosso vér, esses co-
nhecimentos, essa experien,ia, essa auctoridade. 

1:, portanto, por isto, que nós censuramos os 
jornaes que se prestam a reccb-r e propagar as 
parlapatioos de qualquer crean•;ota, como agnelle 
a que allrttlirnos; por lie embora alio consiga o Iirn 
a que mira, essas parlapatic.es onjarn gneul as IA 
e rebaixam a alta e nobre missão da imprensa. 

Mas, quem sabe? talvez, os collegas que acari-
Cima o béb4 Lima o julguem um illumtnado, urn 
portento, rim w sonihro, um geniol 
Lembram- se de certo t ue é Ilarcellos a terrados 

meninos celebres; tlue for aqui quo nasceu o Me-
nino Virtuoso que 1A para o nul arrebatou as mas-
sas e confundiu os homens de sciencial A' sua voz 
levantavam-se o• Lazaros e aw.lavarn os paralvii-
cos... 11 havia molestias, nao havia inroin no-
dos... A humanidade estava salva! Prodigioso 
Menino... 

Por isto, qu, ,julgarão do bébé Lima? Prova-
♦clnnente um cerebro asso,nbrosoque nem Gall sa-
beria descrever! 

Vêem-n'o occupar-se de criticas de theatro; de 
questoes de postuguPs; de sociologia e de todos os 
ramos do saber Inumano, e por isso assim o acre-
ditam! 

Mas, estio en.anados, o gavroche de que se tra-
ta é rui rapsodista, um curioso das lattr;ts. Os ar-
tigos que tem publir,.ado no nosso distirtcto colrega 
a « Idt:ra Nova», attestam ,;()' a leitura de meia du-
zia de jornaes democratieos d'uuta sen)ana... Pa-
da de novidade! Coisa charra o charrissinta: Não 
é preciso intelligenda para fazer d'aquillo,—hast.t 
paciencia... 

Esses artigos são bem se v", muito lapidaflos ... 
por outro... Agora o que ó d'elle—o est}10 é o 
homem—são as correspou len ias. Que desalinho 
aterrador! .. Que falta de n?zo! .. Bem se vL•, que 
sio de rutn filho da... "iieíra. 

Parece impossivel que p'un'i corpo trio boneco 
—que parece uru aborto tia natureza—se acoite 
cerebro tão extraordinario. Cerebro d'anarchista: 
só com a dilrerenfa «tio este emprega a dynanritº 
e aquelle a injuria. Unta inata e a outra olrende. 
A que ponto chegamos! 
0 rapaz, coitado, faz tudo inconscientemente, 

animatinente. Umas vezes par a tná indole que •o 
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carad:t risa, outras in9uenciado por tun tal Joio 
Barbosa, productor da seguinte quadra, que jí cri-
ticauros, e doutras bacora.las: 

Se fJra santo que milagres fizesse, 
—Ai filha qu'rr,la, com que devoçãol— 
C:,m chave ('oiro, uras b;m fectradinha, 
Te guardaria no meu coração. 

Por aqui se deprehende que este írrspirado e 
mavioso poeta tem o coração do tamanho da cabe-
ça, qae é egual, no dizer do povo, a trma comar-
ca! L, se assim é, pote dizer-se quo o grande rate 
tem um coração de comárca. 

0' sen!ior poeta, se é amigo lo pelit Áristarcho 
Lima, albergue-o no seu coração, feche-o lá com a 
sua chave ('oiro, e ponlie-o á irrisão do povo. 
Quando o vir suiG rentementi crescido, h.Int 

e lutado e instrairlo, abra-lho o portão, solte-o o 
deis(,-o approximar da gente que se presa. 
Cd o Cperarrros. 
Tu lo .o que a'7abantos de dizer não se tomo á 

conta de resposta. Cumprimos a nossa e 
exercemos um dos preceito, da religião ehristá:— 
ensutar (, castigar os r• ioraut -s.. . 

Sa o patoia continuar r .; folegar, recontn ?Illa-

ntol-o ao a 11A11;strador do concelho o ao sub lelo-
gado de saude, p ira desinfectarem o animalsinho, 
cujo cheiro in•urn:nola e é n)civo á sawlo publica. 

S.rokingl 
[HTIL 

MOTAS DA QUINZENA 
(ASSU,)IPTOS SF,RIOS A Rllt) 

Conto se esta em vesperas do Natal, a feira é 
muito riais concorrida. 
\"CHI de t0(103 os la-los, de tr)doS os ventos da 

villa, do ri)rte e do sul, do nascente o (o poente, 
os porquivoros, os apaixonados da carne & porco; 

• veur os gulosos, os que procuram o ruel das am-
phoras vidradas, para fazer o « vinho quente, na 
noite de Consoada. 

ov— 

Veem as raparigas comprar as prendas para es-
Irear nu dia da festa, o lenço de seda de ramagens 

vermelhas, as chinelinhas bispontadas a retroz 
verde, o chaile de merino, em quadros... 
E uma faina. Um rodopio extravagante e alegre. 
E no meio de toda esta reboada folgazã e mi-

nhota, no meio de todo o movimento (te chapel-
leiros, e sapateiros e tamanqueiros, a expor :i 
venda nas suas harracas de madeira' marginando 
a estrada, os seus lrroductos muito bera limpos e 
muito bem espanados,—apparecerarn tambem errr 
Rarecilos os curandeiros, os doutores e chiºnicos 
em Pariz formados, intrujices d'alto cothurno, sa-
bios como Salomão, que conhecem todos os inales 
e para todos dão cursa com os seus esImeificoa:— 
uns vidrinhos embrulhados em papel de côr, agua 
de fonte milagrosa que cura todas as chagas e (lá 
alivio a todas as deres. 

E, então, é magnifico o processo de reclamo 
d'CSteS mediC0A 

Veeni para o meio da feira, n'urn carro desco-
h,rto, accongranhados de nurzica, ene lhes tora 
difl'erentes •peças nos intervallos do (1escan'.!o d sua 
lo(ffuella. 

l.mgnanto ell ,,s v,-to pregan:lo a verdadeira ,.pe-
ça„ ao 7.é Povinho. 
Mas aquillo é nraravi lhoso. Cousa ninei vista., 

Se fosse no tempo do rei llero(les e nv reino da 
Patagonia, passavam por uns santos—a fazer itli-

lagresl 

0 povinho assim o quer. Elles extrabem dent , 
sern dor, tiram nddoas aos chapeus cheios de sur-
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ro, curam as frieiras, limpam os cállos, tiram 
cataratas... 

&í a auctoridade é que não se importa com as 
cataractas, que estes medicos vão aceumulando na 
cdneação do povo! 

Pois é isto serio? Pois é isto digno? 
Consentir no espectaculo destes santos milagrei-

ros. que tem especifico para todas as doenças e 
remcdio para tolos os males, é ver uma mão 

antes da cura 

e depois da cura... 

simplesmente n'um liquido qualquer, é entorpe-
cer o povo, é hestialisar as massas, é puxar para 
traz na redea pesada da instrucção popular. 

E não são simplesmente estes os unicos intru-
jões da nassa feira. 

Seio es cegos, que cantam á viúla crimes hor-
rendos! Trazem uns paineis pintados com borrões 
linginlo mulheres assassinadas, coisas terriveis, 
explicam—aantan lo—esses imaginaveis crimes, e 
depois—quem quizer sabor melhor compre o fo-
lheto, que custa 20 rs°' 

A quest;to é -dos 20 reis. 
Mas, muito a serio. A auctoridade deve probi-

bir esta pouca vergonha, esta temerosa propagan. 
da do vicio e d0 crúno, core esses exploradores vão 
alastrando pelas aldeias. Poda a gente sabe o ter-
rivel elreito da Iniblieaeão de noticias sobre stúci-

lios. Os jornaes, por differentes vezes, fizeram a^-
e 3rclo para as nio publicarem. Só a gananáa d'al-
g~ é que, depois, quebrou esse contracto mora-
lisador. 

Pois bem. gEsses paineis, e esses folhetos, es-
sas historias cantadas na feira á viola, e lida-,, 
depois, á noite, ao serão, não são também noticias 
propagandistas de crimes, de vergonhas, de- mi-
zerias sociaes? 
4Quem não vA isto; quem não palha isto? 
L' preciso termos juizo. . 
Essas historias, que por ah1 se cantam á viola e 

se vendem em folhetos, são urna semente terrivel 
de crimes e de mizerias. 
Quem consente n'esta propaganda contmette um 

grande crime social. 
Joio Do alseo 

NO BAILE 

E's como a rosa benlil, 
rrloiga, pura e perfumada, 
& o lyrio (10 meu 8011110, 
o o sorrir d'uma alvorada! 

E's tão bella e captivante 
Como as doces madrigaes. 
Quisera poder beijar-te 
como as pombas nos pombacs! 

10-12-93. 
mrosorIs 

i  

ALBUII DA aLAGRIMP 
Na villa d'Pspozende, havia, no annode 18G6, 

o seguinte lettreiro, na esquina d'unia rua: 

VIVA A RUA \ObA 
Aqui SE C1IAmAbA RuA 

13ElhA P.r q ESE nOmE 1.11E 
FOi DMO AGOrA F R 
uA nObA PIO mt.o q SE 

tEM AumEnta 
DO. 

No ultimo espectaculo do Gymnnsio, um esper 
etador < ava palmas e pateada ao mesmo tompa_ 
piano a quatro patas... 
De qunes queria elle fazer uso?.. 
0 viullo da Vinicola è magnifico... 

VERSOS—Publicamos hoje umas qua(lr,", no-
vas, originaes na forma, e que denunciam um 
bollo espirito litterario, de- D£ Mesquita. 


